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um reconhecimento precoce e início atempado da mesma. 
Objetivo: O objetivo do estudo foi identificar os fatores 
relacionados com os conhecimentos dos enfermeiros de um 
serviço de urgência de uma instituição de saúde do norte de 
Portugal sobre a VVS. Método: Realizou-se um estudo 
descritivo, correlacional, transversal, de natureza quantitativa. 
Com recurso a uma amostra não probabilística por conveniência, 
composta por 52 enfermeiros. A colheita de dados foi efetuada 
com recurso a um questionário, elaborado ad hoc, durante os 
meses de setembro a novembro de 2019. Resultados: 11,5% dos 
enfermeiros revelou um nível Muito Bom de conhecimentos, 
50,0% um nível Razoável e 15,4% um nível Mau. Conclusão: Os 
conhecimentos dos enfermeiros diferiram significativamente no 
que concerne à variável sexo, apresentando os enfermeiros do 
sexo masculino uma média superior de conhecimentos, assim 
como em relação às variáveis experiência profissional e 
experiência profissional no serviço de urgência, apresentando os 
enfermeiros considerados peritos uma média superior de 
conhecimentos e em relação à variável especialidade, 
apresentando os especialistas uma média de ordenação superior 
de conhecimentos. Os fatores relacionados com os 
conhecimentos dos enfermeiros participantes do estudo sobre a 
VVS são: o sexo, a experiência profissional, a experiência 
profissional no serviço de urgência e a especialidade.  
  
Palavras-chave: Sépsis, Via Verde Sépsis, Enfermeiros, 
Conhecimentos.  
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Introdução: A importância da empatia é reconhecida nas 
relações interpessoais, em contextos de intervenção e relação 
terapeuta-cliente (Palhoco, 2011). Trata-se de um processo 
complexo composto por três componentes: afetiva, cognitiva e 
comportamental (Falcone et al., 2008). Objetivos: Construir e 
validar a Escala de Empatia na Prática Profissional dos 
Psicólogos  EPPP (versão portuguesa). Metodologia: Fez-se a 
revisão da literatura e escalas afins, seguiram-se os 
procedimentos de construção de instrumentos de avaliação. As 

dimensões e os itens que emergiram foram debatidos pelos 
investigadores e por dez psicólogos que participaram na reflexão 
falada. A EPPP apresenta 27 itens na dimensão afetiva, 18 na 
cognitiva e 12 na comportamental. A Escala foi disponibilizada 
on-line aos psicólogos, com recurso a amostragem não 
probabilística. Resultados: Numa amostra de 57 participantes, 
63% exercem há mais de 20 anos e 77% são psicólogos do 
contexto clínico. A amplitude de distribuição máxima na resposta 
encontra-se em 16 itens (28%), destacando-se o item 38 Fico 
incomodado/a quando perceciono que o/a cliente está a tentar 
exercer algum tipo de manipulação  Em quatro itens da 
dimensão cognitiva a concordância é absoluta (100%), 
destacando- Procuro compreender a linguagem não verbal 
do/a cliente
concentra- Habitualmente, tenho dificuldade em 
percecionar as situações do ponto de vista do/a cliente Já 
aconteceu sentir-me amorosamente atraído/a por um/a cliente.
Conclusões: A análise preliminar sugere bons indicadores da 
EPPP. Os resultados futuros poderão contribuir para o reforço e 
promoção das competências empáticas dos psicólogos.  
  
Keywords: Empatia, Psicólogos, Escala.  
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Introdução: Na adaptação ao Ensino Superior, para que o 
sucesso seja alcançado,  importante que o Estudante continue a 
cuidar das tarefas desenvolvimentais, nomeadamente a maturação 
da autoestima e a competência na realização de tarefas e no 
assumir de papéis. Para isto, reconhece-se a importância dos 
níveis de literacia e de cuidado em saúde mental. O flourishing 
concorre para um funcionamento e bem-estar ótimos em todos os 
aspetos da vida de um indivíduo (Bohlmeijer & Westerhof, 2021). 
Objetivos: Confirmar a relação da literacia em saúde mental com 

 
Metodologia: Este estudo transversal avaliou 486 estudantes 
(M=20,7; DP=4,65), a maioria do sexo feminino (79%) e a 
frequentarem o 1º ano de Licenciatura (61,1%). Foram 
administrados um Questionário Sociodemográfico, o 
Questionário de Saúde Mental Positiva - QSM+ (Sequeira & 
Carvalho, 2009) e o Questionário de Literacia em Saúde Mental 


